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A calúnia á mercê dos adversários 
Certos jornaes de Lisboa teem 

feito nestes últimos dias um escar- 
ceo terrível contra o chefe do atual 
governo, envolvendo-o em acusa¬ 
ções que seriam graves, se tives¬ 
sem o cunho de verdadeiras e não 
exprimissem uma triste demons¬ 
tração do estado mental do sena¬ 
dor’João de Freitas, ridiculamente 
explorado pelos sectários da reale¬ 
za e por meia duzia de falsos repu¬ 
blicanos que, vendo extraordinaria¬ 
mente falido o seu prestigio, lança¬ 
ram mão desta vil campanha em 
que transparecem as maiores calu¬ 
nias e a maior afronta aos princí¬ 
pios da honra e da dignidade. 

Não seria para nós estranhavel 
que os jornaes monárquicos tives¬ 
sem provocado esta ruidosa cam 
panha de difamação, porque o seu 
desejo e o seu fim consistem preci¬ 
samente em procurar todos os 
meios de desacreditar o regimen, 
desacreditando os seus homens. O 
que, porém, assombra o nosso es¬ 
pirito é a ideia de que são os pró¬ 
prios homens da Republica os peo- 
res inimigos do seu regimen, por¬ 
que são eles que, cheios de despei- 
tos e vaidades, criam embaraços 
ao primeiro estadista que possuem, 
levando os seus odios e rancores 
ao extremo de desejarem cobri-lo 
da maldição e despreso dos seus 
compatriotas, só porque um de¬ 
mentado, sem escrúpulos de quali¬ 
dade alguma, tem a ousadia de vo¬ 
mitar calunias sobre o seu nome, a 
respeito da sua honestidade profis¬ 
sional e política. 

Esse dementado, que, por vir¬ 
tude da sua própria situação, é ir¬ 
responsável perante as baixezas 
que lhe teem escorrido da pena, 
deu aos jornaes realistas e seus alia¬ 
dos o mote com que fazem jus ao 
dinheiro do povo, e esses jornaes, 
a quem falta a dignidade precisa 
para serem bons republicanos e 
por isso bons portuguezes, tocaram 
a rebate nos sinos das suas igrejas, 
lembrando-se talvez de que o povo 
ainda os não conhecia e era capaz 
de cair na cilada das suas torpezas. 

E’ triste! Sim, é triste que o mó¬ 
bil do despeito leve alguns homens, 
que tinham a estrita obrigação de 
ser patriotas e dignos, ao descala¬ 
bro moral de pretenderem ferir na 
sua reputação um homem que na¬ 
da mais tem feito do que tornar 
grande e honestamente livre o seu 
paiz, concedendo aos seus compa¬ 
triotas os direitos e regalias que 
nos tempos da realeza nem mesmo 
se poderiam sonhar,—e tudo pela 
simples razão de que é preciso des¬ 
truir quem os avantaja e lhes faz 
sombra! 

E’ para isto que se trabalha ! E' 
para isto que se sacrificam os ha¬ 
veres, a saude e a própria vida! 

Ahi tem o sr. dr. Afonso Gosta o 
prémio das suas abnegações e da 
sua honestidade! Ahi tem o primei¬ 
ro estadista da Republica Portu- 
gueza a paga solene dos trabalhos 
com que libertou a conciencia do 

povo e sua vida financeira! 
Este prémio é a calunia torpe e 

ascorosa que o senador João de 
Freitas, subjugado por uma terrível 
doença mental, que por ve^es o tem 
obrigado a recolher a manicómios 
ou casas de saude, faz correr impu¬ 
dentemente em certos jornaes da 
capital. 

O sr. dr. Afonso Costa, sobre as 
infamias que lhe dirigem, fez decla¬ 
rações perentórias, que é provável 
não sejam bem acolhidas pelos 
ignorantes e perversos, que não 
pensam em compreender a razão 
das coisas, mas que certamente ca¬ 
lam bem no espirito dos homens 
honrados e inteligentes do nosso 
paiz. 

O que os adversários do sr. dr. 
Afonso Gosta pretendem é guer¬ 
reá-lo com intransigência, em vir¬ 
tude de lhes ter sofreado as suas 
ambições e amesquinhado as suas 
vaidades. E para isso todos os meios 
lhes servem, ainda que anavalhem 
criminosamente a sua honra. 

Deixam falar o senador João de 
Freitas e ele, satisfeito por dar a 
todo o paiz uma noção perfeita da 
sua quebra de mentalidade, não es¬ 
colhe processos: quer simplesmen¬ 
te a calunia. 

E já que por este meio, os des- 
leaes e repugnantes inimigos do 
sr. dr. Afonso Costa desejam enla¬ 
mear o seu carater, fazemos nos¬ 
sas estas palavras do Mundo e ofe¬ 
recemo-las ao dementado senador: 

«Da calúnia fica sempre 
alguma coisa, como dizia 
aquela personagem de Beau- 
marchais, e portanto, calu¬ 
nia, calunia sempre. E’ ca¬ 
lúnia, vê-se que é calúnia, 
toda a gente percebe que 
se trata de infamiaP Em¬ 
bora. Da calúnia fica sem¬ 
pre alguma coisa... E se 
queres enodoar o teu inimi¬ 
go, prejudicá-lo, mancbá-lo, 
atira-lhe com lama. Sujas-te? 
E’ natural. Mas ficarás con¬ 
tente por também sujares, 
ainda que seja no salto da 
bota, aquele que julgas teu 
adversário. Da calúnia fica 
sempre alguma coisa. 
Portanto, calunia, calunia 
sempre. Que importa a vi¬ 
lania, se da vilania tiras 
algum proveito?» 

E' uma grande verdade, que se 
diz conceituosamente em poucas 
palavras. Oxalá, portanto, que elas 
cheguem á vista dessas toupeiras 
nojosas que por ahi noitivagueiam 
e passam a vida neste vergonhoso 
mistér de levantar calunias para fe¬ 
rir reputações honestas. 

Dizem de Lytteltou, Nova Zelaiidia, que 
um navio inglez que se dirigia para aquele 
porto, fez em Pouta-Arenas, perio do Cabo 
-Horn, America do Sul, urna descoberta ma¬ 
cabra. 

Avistou um navio, que parecia abando¬ 
nado. Fez os siuaes do costume em taes 
conjunturas e, como uão obiivesse resposta, 
aproximou-se da embarcação e para bordo 

dela saltaram alguns marinheiros, que fo¬ 
ram encoutrar 20 esqueletos humauos. 

0 navio tinha o nome de «Marlborougb» 
e era da matricula do pnrlo de Glasgow. 
Ora, em 1890, um navio de vela com este 
uorne, que seguia para o Chili, foi avistado 
pela ultima vez perto do estreito de Maga- 
Jiães, depois uuoca mais houve uoticias 
deie e foi cousiderado perdido. 

E assim aparece um navio, que se per¬ 
deu no mar ba 23 anos I 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
Alfredo Mascarenhas 

Assistindo á ses«ão animatografica de 
sabado á noite, no Teatro Circo, tivemos 
grande prazer em oavir pela primeira vez 
o afamado cantor algarvio sr. Alfredo 
Mascarenhas, que foi extremamente feliz 
na execução dos belos trechos de musica 
com que mimoseoo o povo de Faro. 

O sr. Alfredo Mascarenhas apresentou- 
se bem e cantou de modo irrepreensível. 

A isto se reduz a nossa critica, pura 
expressão do que sentimos. 

A Rua de Santo intouio 

A Direção das Obras Publicas está 
procedendo agora á substituição da cal¬ 
çada na rua de Santo Antomo, desde o 
estabelecimento do Nobre até á Pontinha. 

Achamos digna de louvores esta .ne- 
dida, porque, Irancamente, a calçada já 
oferecia condições detestáveis. Mas quer- 
nos parecer que foi mal escolhida a oca¬ 
sião, visto que -e realisa brevemente a 
grande feira que tem logar no Pé da Cruz 
e as obras sempre causarão certos em¬ 
baraços aos inúmeros forasteiros que tran¬ 
sitam pela rua de Santo Antonio. 

Nestas condições, não será possível 
suspender-se durante alguns dias o calce¬ 
tamento, depois de se gastar a pedra que 
existe á beira das obras e de se tornar 
a rua transitável ? 

Estamos em crer que com um bocadi¬ 
nho de vontade tudo se fará, sem pre¬ 
juízos de quem quer que seja. 

Atenda-nos, pois, o sr. diretor das 
Obras Publicas, neste pedido que é jus¬ 
to e assaz razoavel. 

Silvestre Falcão 

Anuncia-se que o dr. Silvestre Falcão, 
ex-ministro de saudosa memória, é candi¬ 
dato a deputado pela Madeira. 

Mas que mal faria aquele desgraçado 
povo, para sofrer tão grande castigo?! 

Os evoluciouistas 

Do nosso prestigioso colega O Porvir, 
de Beja, recortamos estas palavras justís¬ 
simas, arrancadas ao seu artigo eleitorial: 

«0 partido do sr. dr. Aolouio José de Al¬ 
meida tem empregado todos os esforços pa¬ 
ra deitar abaixo o governo. Não o tem coo- 
segnido. E agora armou o braço dum homem 
recouhecidameute anormal, para, a coberto, 
azagaiar a honra de Ires homens limpos, 
cujo crime consiste em servirem, com es¬ 
forços fecundantes, a Republica e o Paiz, e 
que, nesta questão dos teri’6oos de S. To¬ 
mé, só revelaram desejos de fazer voltar 
ao Estado o que de direito a este pertences. 

E’ este, exatamente, o modo de pen¬ 
sar de toda a gente de bem. 

Venha a nós - •. 

A ‘Verdade, semi-jornaleco dos mas- 
marros da Fuzeta, Luz e Moncarapacho, 
deu a noticia de que se reuniram em Lis¬ 
boa os adeptos do livre pensamento, e 
chamou-lhes escravos da maçonaria e 
filhos de Satana\. 

E disse ainda : 
«Não uos é permitido prutestar devida¬ 

mente contra essa espantosa audacia reali* 
sada impunemeute. 

Nesses dias, encham-se ao rneuos os 
templos .. 
.ofereçamos a deus algum sacrificio, 
para expiação de tautos crimes.» 

Com que então, foi audacia, hein ? E 
os masmarros a quereram protestar ! 

E’ certo, porem, que tal não fizeram, 
mas, fingindo martirisada a fé, logo pen¬ 
saram em contentar o deus da sua reli¬ 
gião com... sacrifícios do povo ! 

E esses sacrifícios deviam certamente 
ser em dinheiro graúdo, para acudir ás 
primeiras necessidades... 

E’ que nem mesmo eles aceitariam sa¬ 
crifícios doutra especie. 

O mercado de hortaliças 

O Algarve, que á ultima hora deu em 
purista de pé quebrado, quer á viva força 
justificar a resolução camararia que orde¬ 
nou o encerramento do mercado de hor¬ 
taliças as 16 horas. 

Pode o colega forcejar a nota quando 
quizer, como quizer e quantas vezes qui- 
zer. O que não pega é o seu extenso ar¬ 
razoado, porque a resolução da camara 
não tem justificação possível, no campo 
da lei, nem mesmo, segundo nos consta, 
no campo restrito dos factos em que pre¬ 
tende baseá-!a. 

O regulamento do mercado, no artigo 
7.0, diz explicitamente que a hora do seu 
encerramento, nos mezes de outubro a 

abril, deve ser ás 21 horas, e nos outros 
mezes ás 23 horas. 

O Algarve alega, talvez sofisticamente, 
que a maioria dos vendedores reclamou o 
encerramento ás 16 horas. E dizemos so¬ 
fisticamente, porque nos parece que a 
maioria está justamente do lado contrario. 
Mas er.fitn, teremos ocasião de verificar. 

Seja, porem, como fôr, haja maioria ou 
minoria, o que os vereadores não podem 
é alterar, por arbítrio, a letra da lei, só 
porque uma sonhada maioria de vendedo¬ 
res reclamou neste sentido. 

A camara está no direito de modificar 
as posturas e os seus regulamentos, mas 
tem para isso de sujeitar-se á observância 
dos tramites legaes. Enquanto assim não 
fizer, abusa, e, enquanto abusar, está fo¬ 
ra do cumprimento dos seus deveres. 

O mercado tem que fechar-se ás 21 
horas, E’ o que reclamam os vendedores, 
em maioria ou minoria (que para o caso 
pouco importa) e, além dos vendedores, 
também o reclamam os habitantes de 
Faro. 

Pois dar-se-á o caso dos vereadores su¬ 
porem que as posturas e o regulamento 
do mercado se fizeram só em atenção aos 
vendedores?!!! 

A luz da Estação 
Apezar das nossas reclamações, man- 

tem-se no mesmo desprezo a gare da es¬ 
tação dos caminhos de ferro, em prejuí¬ 
zo manifesto dos que viajam e dos que 
frequentam a mesma gare. 

Ha chegadas de comooios em que a 
gente, por falta de !uz, se não vê uma á 
outra. 

Todos os farenses clamam, todos veem 
nisto um desleixo inqualificável, mas a 
Direção do Sul e Sueste a nada se move 
e. .. os gatunos, já que assim acontece, 
qualquer dia se lembram de fazer da ga¬ 
re uma estação de primeira classe para 
as suas amaveis operações. 

Estradas 
O distrito de Evora foi contemplado 

com 27.582 escudos para a construção 
de estradas. 

Não sabemos quanto pertenceu ao dis¬ 
trito de Faro, mas é natural que tenham 
sido alguns 27.582 centavos. 

E para que diabo queremos nós maior 
quantia, se o Algarve não precisa de mais 
estradas, nem é preciso reparar as exis¬ 
tentes ? ! 

O sr. ministro do fomento, que é de 
cá, bem o deve saber. 

Um assalto 
Machado dos Santos, o heroe dos tres 

contos de réis, o tal que prega moralida¬ 
des e que chafurda na lama do interesse 
mais vergonhoso, dá no seu Intransigen¬ 
te a noticia de que uma quadrilha nume¬ 
rosa tentou na sexta feira á noite um as¬ 
salto em forma á sua redação e oficinas. 

Não acreditamos na existência de tal 
coisa e temos antes a plena convicção de 
que é uma blague do proprio sr. Macha¬ 
do dos Santos, para armar ao efeito e fin¬ 
gir de mártir. 

Mas o que tem muita graça é afarron- 
ca do homem. Com que então se a qua¬ 
drilha numerosa assaltasse as oficinas 
quando lá estivesse o heroe, ia tudo raso!? 

Pois nós somos doutra opinião: o heroe 
é que ficava sem os tarecos e, ainda por 
cima, eram capazes de lhe deixar o corpo 
num feixe. 

DOMINGOS GUIEIRO 
Com verdade ou sem ela, diz-se que 

a Direção da Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade, vae pôr o nome do bene- 
merito Domingos Guieiro a uma das en¬ 
fermarias, e que a vereação municipal vae 
também designar pelo seu nome o largo 
fronteiro á casa onde ele vivia. 

Se tal fizerem, ninguém deixará de lou¬ 
var a iniciativa, e essas duas entidades 
terão assim cumprido um dos seus mais 
imperiosos deveres. 

Oxalá, pois, que o boato seja verda¬ 
deiro. 

pAtqCIONEIRO DO jPoVO 

Sofre só quem é solteiro, 
Vou casar com 0 meu amor; 
Quando eu chorar, chora ele, 
Partimos ao meio a dor. 

Sei que dizes mal de mim, 
Que uão me podes olhar, 
Não me zaugo porque, eufim, 
—Quem desdeuha quer comprar. 

DEMOLINDO 

0$ PIS Eis íeigiues 
III 

As religiões produziram-se em todos os 
povos primitivos e a razão foi idêntica em 
todas eias. Mas direis: E essas religiões 
ainda hoje existem. Existem, sim, e eu 
vos digo porque. As mesmas causas pro¬ 
duzem sempre os mesmas efeitos. Dae-me 
um povo ignorante, sobretudo um povo 
degenerado e fraco, pouco alimentado, 
meio idiota, por assim dizer. Esse povo 
ha de fatalmente ser religioso. 

Cada religião tem as suas instituições, 
os seus dogmas, os seus ritos e hábitos, 
e, o que é mais, os seus delírios,—e entre 
os delírios, o mais usual é a pretenção 
que cada uma tem de excluir todas as ou¬ 
tras: é a intolerância. 

Todas as religiões são intolerantes. Ca¬ 
da uma é a umea verdadeira em face das 
outras, que são todas falsas. Todas acre¬ 
ditam na vida eterna, todas creem na sal¬ 
vação, mas a salvação, que, por meio de 
certas virtudes, pode dar-se nesta religião, 
é impossível naquelas. Isto não o dizem 
só os catolicos,—dizem-no as demais re¬ 
ligiões, indistintamente: os bramanes, os 
protestantes, os judeus, os islamitas, etc. 
E sabeis donde provêm esta intolerância? 
Da inveja dos padres. O padre ama a sua 
igrej_a, como Otelo amou a Desdémona, 
Simão a Tereza, Paulo a Virgínia, Her- 
mano a Dorotêa, Romeu a Julieta, etc. 
Mas estes amores de Otelo, Simão, Pau¬ 
lo e Romeu, revestiram formas ideaes: 
foi sempre o amor da beleza. O padre 
não ! O padre não ama, não adora, na 
igreja, outra coisa mais do que os interes¬ 
ses que ela produz e os roubos que á sua 
sombra comete. 

Nesta ordem de doutrinas, poderia ir lon¬ 
ge, muito longe, se porventura o tempo de 
que disponho me não faltasse para outras 
coisas. Afirmei-vos que todas as religiões 
se arrogam o monopv)lio da verdade. Por 
este motivo, os catolicos entendem que 
só os catolicos podem ser felizez na ou¬ 
tra vida. Para eles, se praticarem certas 
virtudes, existe o ceu. Para os outros, 
para os que seguem outras religiões, mes¬ 
mo que pratiquem as melhores virtudes, 
não ha ceu,—existe unicamente o inferno. 
Mas o que dizem os catolicos, o que eles 
ensinam, o que eles creem, também as 
outras religiões o dizem, o ensinam e o 
creem. Ora, os catolicos constituem ape¬ 
nas a insignificante minoria de du\entos e 
vinte milhões de partidários. A terra tem 
uma população de mil e quinhentos milhões, 
e portanto, os catolicos representam a 
sexta parte dos habitantes do globo. Ao 
lado deles, estão os bramanes com cento 
e cincoenta milhões, os totemistas e outros 
religiosos selvagens com duzentos e trinta 
milhões, os protestantes com cento e vin¬ 
te milhões, os ortodoxos com cem milhões, 
os islamitas egualmente com cem milhões 
e (reparae bem nesta vardade) os budis¬ 
tas com a soma extraordinária de quinhen¬ 
tos milhões de prosélitos,—o dobro dos 
catolicos! 

Querendo nós, por um esforço da nos¬ 
sa vontade inteletual, partir do principio 
de que uma destas religiões hade ser ver¬ 
dadeira, pergunto-vos: Qual delas o será? 
Porque hade ser a católica com 220 mi¬ 
lhões e não hade ser qualquer das outras 
e, principalmente a budista, que tem 5oo 
milhões!? 

E depois, se o deus catolico é 0 verda¬ 
deiro, entre os outros, que são todos fal¬ 
sos, por que razão ele, com a sua omni¬ 
potência, não destroe as outras religiões, 
chamando á sua os indivíduos que as ali¬ 
mentam?! 

Uma de duas: ou o deus catolico é fal¬ 
so, como todos os outros, visto que não 
tem força para aniquilar os que combatem 
as suas doutrinas, ou é selvagem, cruel e 
sanguinário, porque, apezar de deus, não 
evita que o povo das outras religiões vá 
morrer queimado nas labaredas do infer¬ 
no ! 

Por tudo isto, o deus catolico é falso, 
como todos os demais que foram creados 
pela ignorância e ingenuidade dos povos, 
no decorrer dos séculos. Já disse que não 
acreditava na sua existência, como tam¬ 
bém não creio na existência de Cristo. E’ 
que a vida de Cristo não passa duma fan¬ 
tasia mitológica, muitíssimo semelhante á 
que tiveram outras personagens egualmen- 
ie mitológicas, que o precederam na his¬ 
toria das ideias humanas. 

Faro. J, Peésse. 
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0 GOVERNO E 1 OPOSIÇÍO 
Do nosso ilustre colega a Patria, de 

Lisboa, transcrevemos, com a devida vé¬ 
nia, este belo excerto dum artigo ali pu¬ 
blicado sob a epígrafe—Que malta!—com 
o qual estamos de pleno acordo : 

«A imprensa apnsicionista—Dia á frente, 
guiando a própria oposição republicaua ! — 
enrouquece a gritar ao governo que se de¬ 
mita. Esiá claro que o governo não ouve o 
vozear dessa gente, movida por diversos 
sentimentos, mas toda uniforme num pro 
posito de prejudicar a Republica. O governo 
sente-se bem no seu logar. Apesar das cau- 
ceiras, das desilusões, dos desgostos sofri¬ 
dos, da perda de interesses raaieríaes, dos 
puobados de lama que.os adversários lhe 
atiram, das horas de amargura ao ver com¬ 
panheiros da vespera manejarem contra ele 
navalhas de fadista, apesar de todo o tédio 
mésclado de nojo que essa situação produz, 
o.governo sente-se compensado de tauto sa- 
crifieio pela solidariedade do paiz e das cias1 
ses que desejam trabalhar. 

Estão coutra n governo os reacionários, 
que bem sabem não poder levantar a cabeça 
enquanto o sr. dr. Afonso Gosta e os seus 
dignos companheiros de gabinete se eucon- 
trarem ã frente dos negocios públicos. 

E’ logico. 
Estão contra o governo os homens que 

dispunham do paiz a seu modo, fazendo ne¬ 
gociatas cujos regulamentos eles proprios 
redigiam e que teem de perder esses há¬ 
bitos. 

E’ logico. 
Estão contra o governo os profissionaes 

da desordem, que se alugavam, quaes me¬ 
retrizes de meia porta, aos aveutureiros, a 
quem o caso convinha para restabelecerem 
a monarquia. 

E’ logico. 
Estão contra o governo os ambiciosos de 

toda a especie, que procurara, embora ar¬ 
riscando o própria dignidade pessoal, tre¬ 
par, mesmo de rastos, pela escadaria do 
pòder e já de cima servir-se á vontade e 
sêrvir as suas clientelas. 

E’ logico. 
• De toda essa gente era licito não esperar 

outro procedimento e mal estaria o governo 
se tivesse a sua solidariedade. Seria a sua 
vergonha e a sua fraqueza, porque lhe fal¬ 
taria o apoio mais forte, que felizmeote con¬ 
serva: o da opinião publica, que nada quer. 
da Republica, que deseja apenas ver o paiz 
engrandecido, caminhar para uma era de 
prosperidade onde todos—todos e nenhuma 
clientela—aproveitem dessa prosperidade. 

Herança da monarquia 
Entre o espolio que recebemos da extin¬ 

ta monarquia, merecem especial menção 
estes lindos haveres: 

—Tres quartos da população analfabeta; 
—Perto de 400 mil contos de divida efe¬ 

tiva, com 20 mil contos de juros anuaes; 
—2.997 quilómetros de caminhos de fer¬ 

ro monnpolisados; 
—Mi hares de quilómetros de eslras in- 

transiiaveis; 
— 19 mil empregados públicos; 
—Um exercito insignificante e sem meios 

de defeza. Fortes desartilhados. Seis cru¬ 
zadores avariados. Dezesele canhonbeiras 
incapazes. Onze lanchas velhas. Tres trans¬ 
portes sem valor e quatro torpedeiros; 

. —Inúmeras congregações religiosas. A 
Companhia de Jesus a gerir os negocios do 
Estado; 

— Sete mil padres; 
—2 duques, 26 marquezes, 157 condes, 

249 viscondes, 94 barões, 2062 conselhei¬ 
ros e cerca de 6.000 comendadores. 

UMA RECLAMACAO 
Alguns proprietários e moradores da 

rua de Santo Antonio lembraram nos ha 
dias a circunstancia de nesta rua, desde 
a farmacia Nobre Teixeira até á Ponti¬ 
nha não existir um coletor para esgotos. 

E’ realmente digna de todo o reparo 
esta grande falta, que de modo nenhum 
se coaduna com a higiene e aceio que é 
preciso haver, acrescendo a circuntancia 
ponderável de ser a rua de S. Antonio a 
principal desta cidade. 

Nesta ocasião em que se procede ao 
calcetamento da mesma rua é que se tor¬ 
nava relativamente facil e pouco dispen¬ 
diosa a construção do coletor, mas agora 
será naturalmente impossível a constru¬ 
ção, poí falta de verba aprovada para 
taes despezas. 

Neste caso ou devem continuar as obras 
de calcetamento para, na ocasião oportu¬ 
na, se construir o coletor, ou devem sus¬ 
pender-se temporariamente essas obras, 
até se conseguir a necessária autorisação 
para o importante melhoramento de que 
a rua tanto precisa. 

Qual destas soluções é a melhor ? Que 
o digam os técnicos. Para os proprietários 
e moradores da rua, ambas teem o mes¬ 
mo valor. O essencial é que se construa 
o coletor. 

Lembramos esta falta ou á Gamara Mu 
nicipal ou á Direção das Obras Publicas, 
para que uma ou outra, qual no caso ti¬ 
ver competência, se digne resolver o as¬ 
sunto. 

C 

CONTOS E NOVLLAS 

OS PELoflQlEIBOS 
rapazío, logo de manhã, deu a 

perceber que chegara á cida¬ 
de qualquer coisa de anor¬ 
mal. Corria para o largo do 
Pelourinho, entre algazarras 
e feitios bruscos. 
, Manifestava-se com efeito 
um grande movimento no 
largo do Pelourinho. Haviam 
chegado ali uns afamados pe- 
lotiqueiros de Sevilha, que 
bivacaram num dos extremos 
desse largo. Dispunham os 
trapézios, as redes e outros 
aparelhos do seu mister, pa¬ 
ra exibirem nesse dia as mais' 

estranhas habilidades. E enquanto al¬ 
guns montavam esses aprestos, e outros 
faziam um circuito de postes e arame, 
afim de se conter a massa do povo na!s 
hòras do espetáculo, um mocinho da trou- 
pe rufava alegremente uma caixa de cor¬ 
das, fazendo assim o reclame da festa, e 
ao lado dele, sentada numa cadeira de 
verga, estava uma insinuante rapariga, de 
talvez dezesseis anos, cabelo esmerado 
e lorte, grossos pingentes de prata nas 
orelhas e um bonito cordão de pérolas 
falsas em torno do pescoço, formando 
uma graciosa moldura ao seu colo de 
cisne. Era uma sedutora hespanhola, que 
nessa altura ponteava a rede do trapézio, 

—Pepa !—chamaram duma tenda pró¬ 
xima. 

E ela, erguendo-se com vivacicidade, 
caminhou na direção das tendas, que fi¬ 
cavam, quando muito, á distancia de dez 
ou quinze metros. 

Já tinha radicado no meu espirito a for¬ 
te impressão de que Pepa valia meia dú¬ 
zia de raparigas boniias, mas só então, 
ao levantar-se e caminhar, mostrou a 
meus olhos a suprema riqueza dos seus 
encantos, expressa no talhe do seu corpo, 
que, sendo irrepreensivel nas mais exíguas 
minudencias da critica, poderia servir de 
modelo ás esculturas de Fidias. 

Pepa voltava pouco depois e, entre 
sorrisos que mais realçavam a sua beleza, 
distribuía por varias pessoas alguns pro¬ 
gramas do espetáculo. 

Ao passar junto de mim, eu que tão 
loucas sensações esperimentava, que tan¬ 
to idealisava a junção das nossas vidas, que 
tanto me sentia preso por ela e ambiciona¬ 
va segredar-lhe todo o amor que é possível 
sentir-se, eu, que me queimava no dejeso 
de a possuir, de a estreitar nos braços, de 
lhe sorver a longos haust03 o perfume do 
seu hálito,—eu, que minutos antes pre¬ 
meditara, em planos ousados, as maiores 
aventuras, e formara tenções de caminhar 
para ela, disposto a faze-la curvar peran¬ 
te os meus caprichos,—ao passar junto 
de mim, não sei que força estranha influiu 
no meu espirito e que dominação pode¬ 
rosa quebrou as minhas forças! O que 
sei é que Pepa não dera pela minha exis¬ 
tência, nem ao menos consegui receber 
das suas mãos a doce esmola dum pros¬ 
peto ! 

Pedi então a um rapazinho o progra¬ 
ma que ela atirou para junto de si, e 
abrindo-o, logo a meus olhos, no meio de 
todos os dizeres, resaltaram estas pala¬ 
vras: 

=§s==i>epa doloues^^í 
Admirável artista sevilhana 

com seus vôos surpreendentes!! ! 

O espetáculo anunciava-se para as 
i3 horas. Era em janeiro. Tinha nevado 
na véspera, mas nesse dia o ceu estava 
limpido. 

Ao meio dia, já no largo do Pelourinho 
havia uma grande e compacta multidão 
de povo, para admirar os famosos peloti- 
queiros. Os minutos corriam de vagar, 
talqualmente sucede nas ocasiões de pra¬ 
zer e anciedade, mas chegou enfim a 
hora do espetáculo. 

Um dos artistas rufava com entusiasmo 
a caixa de cordas. Todos os demais ar¬ 
tistas, á exceção de Pepa Dolores, esta¬ 
vam já no recinto, e logo um deles subiu 
ao trapézio, onde, com geraes aplausos, 
executou primoros equilíbrios. 

Seguiram-se os trabalhos da barra fixa, 
e houve depois um intervalo de quinze 
minutos, destinado ao peditorio e preen 
chido por uma graciosa comedia, cujos 
interpretes mantiveram os assistentes em 
continuas gargalhadas. 

Apareceu então no recinto a deliciosa 
e atraente Pepa Dolores, com um vestido 
de malha justinho ao corpo, dando a co¬ 
nhecer distintamente os traços maravi¬ 
lhosos da sua plastica e o donaire das 
suas fôrmas, que eram sem duvida a ex¬ 
pressão fiel das maiores exigências da ar¬ 
te. Sorria em volta, para nos enfeitiçar a 
todos, e nós, míseros escravos da sua 
beleza, recebiamo-la entre delírios de 
pasmo e saudações de prazer. 

Subiu a um elevado trapézio, prestes a 
realisar um dos voos surpreendentes, 
anunciados nos programas da tarde. A 
eximia artista sorria sempre, e esses mei¬ 
gos sorrisos desprendia-os ela com a mes¬ 
ma graça com que o amoroso e irrequie¬ 
to deus Cupido despede as setas da sua 
aljava. 

A multidão comprimía-se e estava sus- 
| pensa. Pepa Dolores aguardava o terceiro 

sinal, que havia de receber do trapézio 
fronteiro, onde um rapaz hercúleo deve¬ 
ria acolhe-la nos braços. 

Ao segundo sinal, a grande multidão 
já nem respirava, e, logo depois, a gentil 
voadora, desprendendo-se do seu trapé¬ 
zio, percorria o espaço, dependuradada 
dumas argolas que teria de largar, para, 
com a força adquirida, se precipitar nos 
braços do companheiro. 

Mas esse mesmo povo, que com delí¬ 
rio se dispunha a coroar de ruidosos e vi¬ 
brantes aplausos a coragem artística de 
Pepa Dolores, não tardou a soltar uniso- 
namente, um grito d e surpreza aflitiva, 
mexendo-se em convulsões de dor, entre 
choros de piedosa consternação. 

E’ que a infeliz andaluza, que precede¬ 
ra de tão excitantes sorrisos o primeiro 
vôo daquela tarde, não alcançou, ao des¬ 
prender-se das argolas, o apoio que dese¬ 
java e caiu desastradamente sobre a rede, 
que, por m3l segura, baqueou e a fez 
atingir as pedras do largo, onde o seu 
corpo de virgem escultural se transfor¬ 
mou num molho de carne bruta, a verter 
sangue e a disseminar pedaços de cere- 
bro! 

E ao lado, junto da massa inerte do 
cadaver, apareceu então, já manchada, 
uma folha de papel que rezava assim: 

«Não devo nem posso amar quem não 
conheço, nem a minha honestidade permite 
que aceite as suas propnstas e os seus con¬ 
selhos. Tenho pae e mãe, que desejo servir 
e a quem jamais causarei o menor desgos¬ 
to. A sua carta rasguei-a, para que as cir¬ 
cunstancias não determinem qualquer sus¬ 
peita. Não pretendo riquezas adquiridas com 
desoura : antes a pobreza de artista, cheia 
de fome e honestidade. 

Faro João Pedro de Sousa. 

POETA9 

LENOA DE ROSAS VEPMELHAS 
Dspois dé crear Eva, absorto o Creador 
Naquela formosura, olhou-o com amor, 
Que formos divinaes, puras, harmoniosas ! 
«Que te darei, mulher?» E deus creou as rosas. 

Ora, naquele tempo, o amor era inocente 
Como o lirio do monte e como a agua corrente, 
A cor branca é a cor das almas simples, francas I 
Deus Nosso Senhor fez as rosas todos brancas, 
Da brancura ideal da neye imaculada 
Refletindo alta noite a lua prateada... 

.Morrera o sol no ocaso. Eva foi colher rosas, 
A noite era um docel de estrelas amorosas, 
Pendia para a terra a flor do girasol, 
Ao longe no choupal, cantava o rouxinol. 

Adormecera Adão. De rosas mil toucada, 
Eva sem mal cuidar, ao seu peito encostada, 
Adormeceu tnmbem. No ceo, deus das alturas, 
Recomendou silencio ás brutas creaturas... 

Mas no dia seguinte, ao romper da manhã 
Deixou s"e Eva tentar e aceitou a maçã 
Com que o diabo a brindou, disfarçado em ser¬ 

pente. 
Como conta Moysés e o sabe toda a gente. 

Um fogo abrazador morde lhe o coração. 
Numa doida corrida, Era procura Adão, 
Sente dentro do peito um tropel de desejos, 
O sangue a latejar, a boca a pedir beijos... 

Desejosos, felizes, apalparam o pomo. 
Aspiram-lhe o perfume e logo num assomo 
De tentação carnal, os lábios a tremer. 
Seguram a maçã em haustos dc prazer. 

As rosas viram tudo, e muito envergonhados. 
Foram mudando a cor, fizeram-se encarnadas, 
O Creador, no ceo, franziu as sobrancelhas. 
Mas nunca mais deixou de haver rosas vermelhas. 

Urbano de Castro. 

TOURADAS 
Prometem este ano ser explendidas as cor¬ 

ridas que se realisam nos dias 19 e 20, na 
praça de touros desta cidade, por ocasião 
da grande feira aunai que é, como se sabe, 
a mais importante e concorrida do Algarve. 

Os touros destinados a estas corridas já 
estão apartados, lendo os da primeira cor¬ 
rida o ferro da antiga ganadaria Vaz Mon¬ 
teiro, do Carregado, e os da segunda per¬ 
tencem ao acreditado lavrador de Vila Fian¬ 
ça, sr. dr. Afonso de Sonsa. 

0 grupo de artistas é composto dos me¬ 
lhores lidadores pbrtuguezes. 

Como de costume, a direção do Sul e 
Sueste, estabelece um serviço especial de 
comboios a preços muito reduzidos em to¬ 
das as suas linhas, até Faro. 

FITAS CORRIDAS 

£' 90EV.ÇA! 
De manhã, muito cedo, vao á praça 
Co’a moça dos m-indadçs atraz dela, 
E eu fico embasbacado na janeia 
Olhando essa perfeita mulheraça I 

Ao ver-me; com meiguice se regaça, 
Mostrando o sapatinho de fivela 
E um principio de perna, uma canela 
Que me faz delirar c me desgraça ! 

Se eu podesse dizer lhe uma das minhas, 
Seria o mais feliz, o mais ditoso 
De todos os patetas alfacinhas. 

Adoro esse corpinho apetitoso 
E já lhe tinha dito umas gracinhas, 
Se eu não sofresse tanto do nervoso I 

Faro-1913 

XAVIER DE MAGALHÃES. 

Cartas da serra 
A’ noite—Nem iluminação A «giorno» nem 

FONTES LUMINOSAS -Os RETÂNGULOS DE 
OIRO DAS JANELINHAS—GRUTAS FANTASTI- 
CAS E FOLHAS SOMBHIAS—A AGUA DA RI¬ 
BEIRA E OS SEUS LÉQUES FRANJADOS A 
PRATA —Um POUCO bE idílio—Bernardim 
Ribeiro e a menina dos rouxinoes de 
Garret — Eflúvios, harmunias desco¬ 
nhecidas e SOMBRAS TRÉMULAS—0 «Pa- 
RA1Z0» SOB A AÇÃO DEVASTADORA D0 TEM¬ 
PO— Uma lamúria triste, filosofia e 
PEDRAS—0 OLHAR AG0IRENTO DA ADVER¬ 
SIDADE— Nem Adão aposentado nem Eva 
ENXUNDI0SA —0 PERFUME E SEUS PRODÍ¬ 
GIOS—O QUE DIZEM OS ERUDITOS—RESI¬ 
NAS. gomas e balsamos—Ester. Ruth 
e Judith—Holofernes, Bonz e Sarda- 
napalo —SAfo, Madalena e Jesus—Ro¬ 
sas E VIOLETAS, ETC., ETC., ETC. 

De noite, quando céo e montanhas se 
confundem sob o mesmo manto de tré- 
vas, não deixa de ser curioso, muito 
curioso, o aspeto da minuscula povoação 
das Caídas. 

Não é que por ali haja amplidões ilu¬ 
minadas a giorno. nem fontes luminosas 
de feérico esplendor, abrindo as suas flo¬ 
rescências brilhantes por entre as espes¬ 
suras do arvoredo, mas é interessantíssimo 
ver-se toda aquela massa sombria, im¬ 
penetrável, recortada pelos retângulos de 
oiro das janelinhas. 

E’ que atravez da ramaria espessa, a 
luz, coando-se escassamente, vae esbo¬ 
çar timida, numa confusão de sonho, gru¬ 
tas fantasticas em que estalactites e esta¬ 
lagmites sâo feitas de folhas de um ver¬ 
de. sombrio, como que recortadas em 
bronze... 

Lá no fundo, nas. profundezas do vale, 
rolando de pedra em. pedra e abrindo-se 
em leques franjados de prata, a agua da 
ribeira assinala a sua presença, cantando 
compassadamente a sua eterna canção. 

E canta divinamente, a agua ! 
A’s vezes, á sua harmonia tristonha 

vem juntar-se o trilo saudoso de algun 
rouxinol vagabundo, e para ali temos em 
plena breuzeda da norte uma perfeita evo¬ 
cação do idílio de Bernardim Ribeiro, da 
Menina dos rouxinoes. de Garrett, e de 
muitas outras heroinas castas, afeiçoadas 
a voláteis mais ou menos canoros... 

Eflúvios suaves, em que se misturam 
e confundem os perfumes subtis das aca- 
cias e o cheiro forte da resina dos pinhei¬ 
ros, saturam o ambiente com as, suas 
emanações sadias e vivificantes, enquanto 
que. sondentas e dormentes, as grandes 
sombras do arvoredo descem trémulas a 
espreguiçarem-se ao longo das r^ras cla¬ 
reiras abertas pela projeção da luz. 

Harmonias desconhecidas, talvez ori¬ 
ginarias de ignorados páramos, dominam, 
espandindo por toda a parte a sua doçu¬ 
ra inefável. 

Mais ao fundo, na profundeza do vale, 
entre densas espessuras de folhedo é que 
demora o Paraizo, dia a dia mais deso¬ 
lado e triste sob a ação devastadora do 
tempo... 

O Paraizo! Logar de encanto e de 
perdição, choram por lá as aguas numa 
lamúria triste, que confrange quando as 
ouvimos e nos pomos a pensar que aque¬ 
la agua corrente não mais tornará a pas¬ 
sar entre as mesmas pedras e sob as 
mesmas ramarias.. . 

Assim o assustador avançar da vida, 
seguindo semrre entre escolhos e traba¬ 
lhos. sob o olhar cáustico e agoirento da 
Adversidade. .. 

O Parado!... Todas as vezes em 
que, nesta epoca. lá fui não me foi dado 
avistar sequer a sombra de qualquer Adão 
aposentado ou de qualquer Eva pecadora 
e enxundiosa. 

A mais absoluta solidão dominava al> 
e as aguas, correndo dc pedra em pedra, 
pareciam chorar saudosas o seu triste 
abandono. 

E a agua chorava remançosa e branda 
sob a onda subtilíssima dos perfumes... 

Eu julgo que o perfume é um genio 
invisível que valendo-se do seu maravi¬ 
lhoso condão, nos faz sonhar acordados. 
E’ uma opinião como qualquer outra. O 
Perfume !... 

Sob a sua influencia mistérios de reli¬ 
giosidade invadem os espíritos menos 
deístas e logo á memória mais inculta 
ocorre, indecisamente, muito embora, o 
papel através das civilisaçÕes. 

No Egipto, terra daquelas cebolas fa¬ 
mosas cuja aura chegou até nós, os aro¬ 
mas serviram primeiramente nos ritos 
religiosos, 

E’ sabido que nesses tempos remotos, 
os padres de Heliopolio ofereciam cada 
dia ao seu deus tres especies de perfu¬ 
me : Resina, ás horas do acordar do sol; 
mirra ao meio dia e á tarde; ao sol pôr, 
uma mistura odorífera em que entravam 
doze ingredientes e que se chamava Ku- 
phi. 

Os perfumes figuraram egualmente nas 
purificações religiosas das mulheres, que, 
segundo a lei, deviam durar um ano : 
seis mezes com oleo de mirra, seis 
com outros aromas. Foi assim que a lin¬ 
da Ester se preparou para ser apresen¬ 
tada ao rei Assuérus. 

Ruth, segundo os investigadores, co¬ 
briu-se de perfumes para agradar ao ve¬ 
lho Booz, e Judith, a ladina viuva, recor¬ 

reu aos mesmos artifícios para seduzir 
Holoférnes. 

Babilónia celebrisou-se pelas suas go¬ 
mas odoríferas, a Jtádêa pelos seus balsa¬ 
mos preciosos que o povo eleito usava 
guardar em, vasos de vidro e alabastro. 

Sardanapaío ardeu sobre uma fogueira 
de madeira odorífera. Safo amava o per¬ 
fume das rosas e das violetas e Madale¬ 
na derramou essencias sobre os pés de 
Jesus enxugando-os depois com o oiro 
puríssimo das suas tranças. 

Perfumes, luz... 
Não lhes disse eu que era interessan¬ 

tíssimo ver cá de longe, toda aquela mas¬ 
sa sombria da minuscula povoação das 
Caídas recortada pelos retângulos de oiro 
das janelinhas? 

Lisandro. 

Lystcr Franco 
Acompanhado de sua esposa e de seu 

filho Mario, e depois duma ausência de 
quasi dois mezes, regressou das Caídas 
de Monchique o nosso amigo sr. Carlos 
Augusto Lyster Franco, diretor dá «Esco- 
a Industrial Pedro Nunes» e também dire¬ 
tor deste bi-semanario. 

Estimamos que tenham chegado bem., 

A DIFTERIA EM OLHÃO 

UMA CARTA 
... Sr. dr. João Pedro de Sousa, diretor 

do jornal «0 Heraldo»: 
No numero do seu jornal de 8 do corren¬ 

te, apareceu, inserida na secção Por esse 
Algarve, uma local desta vila, em ar de cor¬ 
respondência, e onde se diz em substancia 
o seguinte: r 
' I.°—que algumas creahçis morreram de 
difteria entre os casos que aqui se deram 
utlimamente; , 

2. °—qne sendo a difteria curável desde 
que o medico aplique a tempo o sôro pro- 
prío, estas mortes tinham sido devidas— 
conforme a verificação cuidadosa do arti¬ 
culista-correspondente— á «circunstancia 
ponderosa de não haver nesta vila o sôro 
anii-diflerio». 

3. °—que conforme resposta obtida (não 
diz de quem), a obrigação de ter o sôro 
em deposito incumbe ao farmacêutico Aman- 
cio, por ser o depositário legal nesta vila; 

4. °—que como conclusão, é pois ao far¬ 
macêutico Amancio, «ao seu desleixo, á sua 
incúria, que as mães devem atribuir a mor¬ 
te dos seus filbinhos. E a mais ninguém;» 

5. °—que para o caso se chamava a aten¬ 
ção das autoridades pela .responsabilidade 
a exigir por esta negligencia, que é um es-. 
candalo sem precedente». 

Gomo eu sou o farmacêutico Amancio em 
questão, entendo dever pedir a v. ex.1 a pu¬ 
blicação— conforme è de justiça e também 
de lei—desta caria, ua mesma secção da . 
correspondência, a fim de quem leu uma. ■ 
possa ler a outra. Só assim se cura, por 
este meio, a mordedura do cão com o pelo 
do mesmo cão, segundo o dizer do povo. 

Ficará pois o publico sabendo também 
pelo seu jornal: 

1. °—que segundo me diz o sr. sub-dele- 
gado de saude. dr. Beruardino Silva, sem 
ter levado injeção de sôro, apeuas morreu 
uma creança, entre os casos de difteria que 
aqui se deram ultimarr.ente. 

2. °—que segundo a mesma informação e 
como é geralmeute sabido, apezar da difte¬ 
ria se poder dizer curável pelo sôro, as 
mães em regra, só procuram o auxilio medi¬ 
co para os seus filliinlios quando estão qua¬ 
si completamente asfixiados, e quando por¬ 
tanto, em geral, g sôro é já ineficaz; e foi 
assim que a mãe da creancinha que morreu. 
irouxe o seu filhinho á presença do sr. dr. 
Beruardipo, que, lendo sôro em casa, lbo uao 
aplicou por acha-lo já absolutameute inútil; 

3. °—que de fato, sou eu o depositário 
legal do sôro auti-difterico; que lenho sem¬ 
pre sôro; e que, quaudo vi que os frascos 
em deposito se iam acabando pelos primei¬ 
ros casos de difteria que se deram, dei 
imediatamente providencias, telegrafando 
para o Instituto Bateriologico a pedir mais 
frascos de sôro, e isto, tendo ainda fràscos 
em deposito, como posso provar pelo teste¬ 
munho do sr. dr. Bernardido, a quem par¬ 
ticipei o facto, perguntando-lhe ao me.smo 
tempo se tinham aparecido novos casos, ao 
que obtive resposta negativa. Como o tele¬ 
grama tivesse sido dado no domingo (dia 
21 de setembro),—naturalmente por isto— 
o Instituto só me enviou os frascos na se¬ 
gunda feira, recebeudo-os eu na terça. O 
telegrama fora expedido por mim ãs 10 l/% 
da manhã.—Duraute o mesmo domingo não 
apareceu uenuhum caso mais de difteria. 
Na segunda feira esperava eu o sôro; e 
como tivesse de sair de Olhão bastante cedoj 
antes mesmo do correio chegar, passando 
por S. Braz de Alportel e prevendo o caso 
do Instituto, por ter sido domingo, não po¬ 
der mandar o sôro, dirigi-me ao meu cole¬ 
ga Lazarn da Costa a pedir-lhe a fineza de 
me ceder dois frascos de sôro para juntar 
aos que eu ainda tinha em deposito. Quaudo 
aqui voltei ao sol posto, soub ■ que o Institu¬ 
to me não linha enviado o sôro e que os 
lVascus em deposito tinham saido logo de 
manhã, faltando apenas, pelas duas horas 
da tarde, um frasco de sôro para uma cre- 
anciuha que levara uma injeção de manhã 
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t®®®nm m&msm &m mmssmm e mivsm ®@®®®ao® 
Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

F. í. PI8TO Í.SSI08 8 CO»P.i--FABO 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

e precisaria levar outra injeção, não na¬ 
quele momento, mas d tarde, conforme o 
plisse á pessoa que vinha buscar o frasco. 
£sta pessoa (como eu já não tivesse sôro e 
-como tivesse sido devolvido por erro de di¬ 
reção um telegrama que o meu ajudaute 
dera para os srs. Bandeira á Ramos, con¬ 
forme ordem que eu tinha deixado, caso se 
acabasse o sôro em deposito e o do institu¬ 
to uão viesse) foi a Faro busca lo doude o 
trouxe, sendo a injeção dada só á tarde e 
ttnomentos antes de eu voltar de S. Braz 
com os dois frascos que lá pedira. E’ inútil 
acrescentar que esta creança uão morreu; 

4.®—que como conclusão, não é pois a 
mim, nem ao meu desleixo, nem á minha 
incúria, que as mães podem ou devem atri¬ 
buir a morte dos seus filhinhos, tendo eu 
feito o que, como depositário legal e como 
fcomem se me impunha fazer; 

5.o_que em vista de tudo isto, não se 
vê, como se me possa exigir responsabilidade 
por esta negligencia (/), que tambsrn se uão 
vê porque seja «um escaudalo sem prece¬ 
dente»; mas como, sob a local—correspon¬ 
dência, se sente bem, além da ignorância 
do articulista, a sua leviaudade e mais aiuda 
o seu proposito de descrédito para o meu 
estabelecimento e de ofensa para mim, fique 
sabendo o articulista que sou eu quem o 
vae chamar ã responsabilidade, afim de 
para a outra vez saber informar-se melhor, 
não proceder tão levianameute e abrandar 
es seus intuitos de descrediio e difamação. 

Esperando que V. Ex.a cumpra com um 
dever de justiça, inserindo esta carta no 
seu jornal e na respetiva secção. 

Subscrevo-me, etc. 
De V. 

Joaquim Amancio Júnior. 

Olhão, 10 de outubro de 1913. 

Teatro Circo 
Tem logar amanhã, no Teatro Circo 

desta cidade, a representação da excelen¬ 
te peça—Rajada—pela companhia do Tea¬ 
tro Republica, de Lisboa, sob a direção 
do notável artista Carlos de Oliveira. 

Em virtude da fama assaz merecida que 
esta companhia alcançou nas diferentes 
terras onde tem representado, prometem 
ser explendidos os espetáculos que vão 
dar-se em Faro. 

Na sexta feira representa-se a Fedora, 
< no sabado a Primerose. 

Pela policia 
Na quinta feira apareceu dentro dum po¬ 

ço da propriedade do sr. Antonio Martins 
Caiado, no sitio de S. João da Venda, o ca- 
daser do iufeliz José Miguel, solteiro, sem 
profissão nem resideucia definida, natural 
de S. Lourenço de Almancii. 

A morte deu-se junto ás veadas da estra¬ 
da de Loulè, no mesmo sitio de S. João da 
"Venda, e teve logar a golpes de machada. 

—No dia 11 do corrente, sabado, enfor¬ 
cou-se em Santa Barbara de Nexe, Luzia 
Hosa, solteira, do sitio dos Valados, per¬ 
tencente àquela freguezia. 

Liga Nacional de Instrução 
Núcleo de Fax-o 

Eleita em 10 de agosto ultimo e a convite 
da cessante em 11 do corrente, reuniu no 
dia i3 a nova direção c deliberou conju¬ 
gar-se em 16 pelas 20 horas. 

Pede-se a comparência de todos os 
membros que desejarem assistir á sessão 
daquele dia, de grande interesse para a 
associação. 

POR ESSE ALGARVE 
TEJstoi 

Corre com insistência 0 boato de que vae 
filiar se no Partido Republicano Portuguez. 
o nosso dedicado amigo sr. José Francisco 
Simões, ilustre farmacêutico e proprietário 
ne.-ta localidade. 

Oxalá que 0 boato se converta em realida¬ 
de, pois que 0 Partido Democrático tem 
muito a lucrar com este nosso amigo, e ha 
de ufaoar-se de tej dentro das suas fileiras 
um honrado cidadão e um carater probo e 
sincero. 

—As melhoras do nosso amigo e correli¬ 
gionário sr. Joaquim Rodrigues Carrajola, 
vão-se progressivameute acentuando, com 0 
que muito folgamos. 

—Fala-se á socapa em que está para 
breve um rompimeuto evolucioQista local, 
ipor causa dom díscolo discordar da marcha 

fuueraria que vae executando 0 mesmo 
partido. 

O nosso cartão de pezames. 
—Vimos hontem 0 nosso querido correli¬ 

gionário sr. Antonio de Sousa Dias, de S. 
Braz de Alportel, ilustre vereador da Cama- 
ra Municipal de Faro. 
Fuzeta 

Ha aqui dois arrematantes de carnes ver¬ 
des, carneiro e vaca, sendo estes obrigados 
a fornecer aos sabados carne de vaca. Pois 
este mez ainda não forneceram a dita car¬ 
ne e 0 mez passado também uão a fornece¬ 
ram duraute tres sabados seguidos. 

Residem uesta povoação dois camaristas, 
que assistiram ao contrato da arrematação 
e que leem verdadeiro couhecimento disto, 
sem que todavia Ibe deem importância. 
Pois este povo pede a devida atenção do sr. 
presidente da camara de Olhão, para que 
de futuro tal caso se oão repiia. fazeudo 
com que os carniceiros entrem na ordem, 
visto os vereadores desta povoação serem 
seus amigos e por isso nenhum caso terem 
feito deste assunto. 

Um leitor do considerado jornal 
a O Heraldo» e republicano 
que ajudou á implantação 

da Republica. 

Quarteix-n 

E’ realmente repugnante que nós em ple¬ 
no século XX assistamos a casos que nos 
dão uma ideia absoluta de que vivemos no 
século cm que a civilisação estava euvolta 
na escuridão da ignoraucia. Esse diminuto 
progresso de civilisação era, porém, suficien¬ 
te para que os bomeos se cingissem ao res¬ 
peito para com 0 proximo, prescindindo de 
tribunaes que os faziam enclausurar uuma 
prisão nauseabunda e por isso mortífera, 
tanto física como psicologicamente. 

Se falo assim é porque, peraute tanta 
selvageria que se tem deseurolado recente- 
mente na Goncinba, sitio proximo de Loulé, 
onde reside um desordeiro salvaguardado 
por elementos uão inferiores a instintos ver- 
dadeiramente barbaros, a minha conciencia 
me acusa de que eu não devo recorrer ás 
colunas d’O Heraldo apenas para elogios, 
ou uoticias pessoaes, mas também para pe¬ 
dir justiça e providencias e tudo quanto fôr 
necessário pedir-se, afim de por esta forma 
se desobstruir 0 caminho que nos conduz 
para a boa ordem. •. para a moralidade. 

No referido sitio da Goncinba reside um 
homem, de uome J*aquim Semião, viuvo, 
que ha tempos regressou de Aljustrel, oude 
permanecera alguns anos, mas que fora 
obrigado a ausentar-se de lá para evitar 0 
odio geral que sobre ele carregava, devido 
ás crueldades que praticava. 

0 homem ou porque quer mostrar a sua 
valentia, ou porque quer pagar-se daquilo 
que os seus uumerosos inimigos lhe fizeram 
em Aljustrel, ou aiuda pela sua malvadez,as¬ 
sinalada por um monstruoso cadastro, que 
é 0 mais natural, provoca a desordem ime- 
diatamente, desasocegaudo por completo 
uma reunião de família, ferindo, maltratan¬ 
do dum modo assaz covarde e malévolo, 
não respeitaodo absolutamente umguem. 
Isso, porem, não é 0 bastaute para uós po¬ 
dermos avaliar com mais algum acerto 0 
espirito perverso de semelhante creatura. 
Falta-me dizer que ele e os seus sequases 
tem chegado a tomar de assalto as pessoas, 
sejam quaes forem as suas idades, só para 
as maltratar. 

Ora bem, aos crimes deste quilate, e que 
certamente já leem lempo sobejo de ser 
conhecidos das autoridades de Loulé, era 
de justiça que se puzesse cobro dum modo 
definitivo tanto mais que 0 homem espreita 
de espingarda em puubo qualquer creaiura 
de boa fé, sem que ao menos lhe seja licito 
usa la, visto que as autoridades não iam 
passar uma licença de porte de armas a um 
criminoso de tão má nota. E estou bem cer¬ 
to de que se lhe passarem tal liceaça ele 
comete com a furia duma féra indómita e 
raivosa 0 seu apetecido crime, e ao outro 
dia amanhece a sorrir-se com a mais ampla 
satisfação no outro lado da fronteira, por 
ter saeiado os desejos ferozes emanados dos 
seus instintos de rancor. 

Por isso peço justiça e cuidado! 
= De visita a esta exceleute praia, vimos 

aqui uo domingo os nossos amigos srs. Cris¬ 
tóvão de Sousa e sua esposa, Maouel Cris¬ 
tóvão de Sousa Vinhas, Francisco Xavier 
Leal, Francisco Cristovão de Sonsa Júnior, 
Manuel Cristovão de Sousa Correia, Cristo¬ 
vão Xavier Leal, José de Brito da Mana e 
sue esposa, Fraucisco Guerreiro Mialha e 
sua esposa, José Guerreiro Mialha. Fraucis¬ 
co Ricardo Barbara, Francisco Xavier Leal 
e sua esposa, Veulnra Guerreiro Marum, 
Filipe Guerreiro Marum, Francisco Antonio 
Marum, Autouio Joaquim Marum Júnior, Jo¬ 
sé Filipe Viegas, Filipe Viegas Juoior, Ma¬ 
nuel Antonio Pires Júnior, José Viceate Bri- 

DOENÇAS 
DO 

INVERNO 
Quando o vento é frio e a chuva 
cae em bategas, precisais de 
força para resistir contra as 
constipações, os resfriados, a 
grippe e as demais doenças do 
inverno. A Emulsão de Scott 
não só dá esta força, mas tam¬ 
bém afugenta os incomodos da 

GARGANTA E 
DO PEITO 

A prova está nas experienciás 
de 37 anos e nas recomendações 
continuasdos médicos. Emulsão 
de Scott é mais agradavel ao 
paladar e de mais facil digestão 
que o melhor oleo de figado de 
bacalhau, e muito mais pura e 
nutriente que os demais pre¬ 
parados de figado de bacalhau. 
A experiencia demonstra que 
para evitar as constipações, os 
resfriados e a grippe, assim 
como para a cura das tosses, 

da BRONQUITE 
e da coqueluche, não ha pre¬ 
parado tão certo como a Emul¬ 

são de Scott. Portanto Exigi 

a Emulsão de Scott, evitando 
assim a Tísica e Todas as 

Manifestações da Fraqueza. 

“Padeci durante muito tempo duma 
tosse pertinaz que me deixava, após o 
ataque, numa fraqueza extrema. Fazen¬ 
do uso da vossa Emulsão de Scott, 
fiquei em pouco tempo completamente 
curado.” (a) JoséTeixeira, Rua do Bom- 
jardim, 1025, Porto, 12 de Maio de 1911. 

Emulsão de 

SCOTT 
Cada pacote de Emulsão 

. de SCOTT genuína traz 

” o peixeiro, marca da 

fabrica, no involucro. 

Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA.. Succs.. Porto. 
VICENTE P1MENTEL & QUINTANS. Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

to Júnior 0 Manuel Guerreiro Cristovão. Ei- 
mos também as sr.a> D. Maria Martins do 
Brito e Maria Careta. 

O domingo foi passado com grande entu¬ 
siasmo. Na tarde houve um interessante pic~ 
nic e ã noite ura baile no belo casino desta 
praia, muito bem ornamentado por iniciati¬ 
va do sr. Francisco Cristovão de Sousa. Foi 
muito concorrido, tanto mais que 0 salão es¬ 
tava repleto de senhoras, a flor mimosa de 
Almancii. 

Já, por entre a ramagem frondosa dos pi¬ 
nheiros filtravam os primeiros clarões da 
aurora, quando nos despedimos envoltos na 
profunda saudade. 

== Deu á luz uma interessante criança do 
sexo feminino a sr.a D. Maria Guerreiro 
Cristovão Marum, esposa do nosso amigo 
sr. Francisco Antonio Marum. As nossas fe¬ 
licitações. 
Saboia 

A camara municipal deste concelho, aten¬ 
dendo a reclamações, que pelos povos des¬ 
ta freguezia lhe foram feitas, está mandan¬ 
do reparar as calçadas desta aldeia, as 
quaes se encontravam uum estado vergo¬ 
nhoso. Lamentamos que a verba para taes 
reparações seja tão diminuta, pois que 
apenas é de 30 escudos, quaudo uão era 
com 100 escudos que todas as reparações, 
que muitas ruas uecessitam, se poderiam 
fazer. Mas diz 0 rifão: «quem 0 pouco uão 
aproveita, 0 muito não apanha»- 
= As ultimas chuvas vieram beneficiar 

bastaute estas regiões, priucipalmente em 

—FAKMACIA HIGIENE HE FAIIO— 
Dírrior técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSES 

POMADA BESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá opiimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

il i 

ELIAS D A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e oulros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como 0 proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

■=§- PORTAS ENCARNADAS ‘ts* 

alguns pontos, a maturação da azeitona e 
da bolota, cuja colheita entre nós. este ano, 
nada deixa a desejar. Em compensação te¬ 
mos os generos de primeira necessidade 
demasiado caros, principalinente 0 azeite. 

= Partiu para Gastanheira de Pera, 
acompanhado de sua esposa, 0 nosso amigo 
sr. Domingos da Silva Júnior, importante 
proprietário e presideute da Comissão Ad¬ 
ministrativa da Junta de Paroquia, desta 
freguezia, devendo demorar-se alguns dias; 
e para Lisboa 0 sr. dr. Manuel Pacheco No¬ 
bre. 

0 NOSSO NOTICIÁRIO 

Foi a Loulé na segunda feira 0 sr. dr. 
João Pedro de Sousa, nosso presado diretor. 

= Consta-nos que 0 pensionista sr. pa¬ 
dre Quintanbilba, de Cachopo, vae ser trans¬ 
ferido para Monchique. 

= Fez hontem anos a sr.* D. Maria José 
Vaz Velho da Palma Fernaudes. 
= Da sua costumada viagem pelo estran¬ 

geiro, já regressou a Olhão, acompauhado 
de sua esposa e filhos, 0 nosso amigo sr. 
dr. João Lucio, advogado naquela comarca. 
= Foi a Lisboa 0 sr. dr. Luiz Horta e 

Costa, juiz de direito em Portimão. 
=3 Vimos hontem nesta cidade, vindo do 

Alentejo, 0 nosso amigo e correligionário 
sr. João Viegas Calçada. 

= Deram-nos 0 prazer da sua visita os 
srs. Manuel Centeno Passos, José da Palma 
Velãe e Manuel Rodrigues Pereira, nossos 
amigos e prestigiosos correligionários de 
Alcoutim. 

== Regressou de Tavira a sr.4 D. Tereza 
Forreira de Sousa, mãe dos srs. drs. João 
e Cândido de Sousa. 

= Já está em Faro, vindo de Lisboa, 0 
nosso amigo sr. dr. Feliciano Santos, digno 
administrador deste concelho e comissário 
de policia. 

= Encontra-se já em Vila Nova de Porti¬ 
mão 0 medico sr. dr. Corte Real, que es¬ 
teve alguus dias em Caldeias. 
= Esteve em Tavira 0 sr. Luiz Maria de 

Melo e Sabo, engeuheiro silvicultor. 
= Foi colocado em Tavira, na i.a com¬ 

panhia do 2.° batalhão de iufautaria 4, 0 
sr. capitão Luiz Auibal da Gama Piuto, que 
perteuceu durante algum tempo ao bata¬ 
lhão do mesmo regimento aquartelado nesta 
cidade. 

= Efetuou-se em Cachopo, freguezia do 
concelho de Tavira, 0 casameuto do sr. João 
Torres de Matos Casaca, farmacêutico, com 
a filha do sr. Rafael Brito, importante la¬ 
vrador daquela freguezia. 

— Faleceu na Fuzeta 0 sr. Manuel Dias 
Grilo, que coutava a bonita edade de 107 
auos. 

CONCURSO 
Perante a Camara Municipal do 

concelho de Faro, se acha aberto 
concurso por 3o dias, a contar da 
2/ publicação deste anuncio no Dia- 
rio do Governo, para provimento 
dum partido medico-cirurgico ten¬ 
do a sua sede na aldeia de Estoi, 
com o ordenado anual de 3oo$oo 
e pulso sujeito á tabela camararia. 

Os concorrentes deverão instruir 
os seus requerimentos com os do¬ 
cumentos exigidos por lei. 

Faro e Paços do Concelho, em 2 
de outubro de 1913. 

O Presidente da Camara, 
Francisco Augusto da Silveira Almeida 

Vilhena. Vendem-se os seguintes bens: 
Uma horta no sitio da Gal- 

vana, proximo da cidade de 
Faro, o direito a metade duma 

casa, com rez do chão e 1.° andar, 
no Largo do Poço de S. Pedro, da 
cidade de Faro, e o direito a uma 
decima sexta parte numa coure- 
la no sitio da Alçaria do Tesourei¬ 
ro, freguezia de S. Braz, constando 
de terra de semear, com arvoredo- 
diverso e casas de moradia. 

Estes bens pertenceram a Luiz 
Avelino da Fonseca Ramalho. 

Os pretendentes podem dirigir- 
se em Faro ao dr. Artur Aguedo e 
em Tavira a D. Amélia Julia Rama¬ 
lho ou ao dr. Simões da Costa. 

VIDEIRAS AMERICANAS 
Enxertos, barbados e estacas. Arvo¬ 

res de fruto, oliveiras e eucaliptos. Qua¬ 
lidades garantidas para todos os terrenos. 

Pedir catalogos a MANUEL JOAQUIM 
DOS SANTOS. Rua Saraiva de Carva¬ 
lho 232-3.°-D.t0.—LISBOA 

ANUNCIO 
Izidro Martins Caiado dá expli¬ 

cações do curso geral dos liceus 
por preços modicos. Também dá 
explicações de escrituração comer¬ 
cial e faz traduções de francês e in¬ 
glês. 

Dirigir ao mesmo em Faro. 
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SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDÍÇÂO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL CARVALHO 

—FARO- 
dhmstrui|8o de poços Artesianos—íDendent-se matmaes para os mesmos 

lista casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

FREÇQS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica rSl 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO E. X.da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

R Conselheiro Bivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

PARO 

Especialidade em esquentadores para banho, 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da província. 

Especialidade em bombas de todasas qualidadsa 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem vaivula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de churr.bo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PREÇOS SEUVr OOMPETENOXA 

« 

-O- -o- -o- 

LITORIS DAS NOVIDADES 
m âs»x@ss@ ms iiswi essmas 

a 6BH€íâ m pmimçms unnmim 
EUA DA MARINHA N.° 15 — PARO 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. Kecebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

' GRANDE SORTIMENTO EM BILHETES POSTAES 
Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 

dedores e estudantes.—Encadernações a preços resumidos. 
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 

dos sem primeiro visitarem a ^forçaria das nocidades— FARO. 
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 

TABELA DAEMPBEZA FUNERARIA FARENSE 
SUC2SS0B DE FEKMDES & FEEMDES 

Í Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser- 
t vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- 

T4t> j $ ton’° dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi. Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Sóares; em Vila Real 
de Santo Antoniò, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

TABELA DE CARROS* FUNERÁRIOS 
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FUNERAES COMPLETOS , 

.° 1—Urna de mogno, caixilo 1 
de chumbo, carro funerário de 
l.°, berlinria funeraria, cçn de 
1.* i.a egreja (só em Faro) 
pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para n (unoral, 
despacho do enlerro, borlas 
para convidados, ele. 

LOCALIDADES E PREÇOS 

FARO. 985000 réis. 
| OI-UAO, SANTA BARBARA o ESTOI. .. 1005000 réis. 
1 LOULÉ, S. BRAZ e FÇZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA.. 1125000 réis 
TAVIRA.  11850110 reis. 
SILVES e VILA REAL.1305000 réis. 

.o 2—Nas mesmas condiçOes, 
substituindo a urna por „c«i- 
xflo1 de veludo dourado. 

FARO. 705000 réis. 
OLBlO, SANTA BARBARA c ESTOI. 735000 réis. 
LOULÉ, S. I1RAZ e FUZKTA. 805000 réis 
ALBUFEIRA. 845000 réis 
TAVIRA.   905000 réis. 
SILVES o VILA REAI. 1105000 reis. 

,° 3—Nas mesmas condições, 
sem caixflo do chumbo. 

FARO.  405000 réis. 
OLUAO. SANTA BARBARA e ESTOI.. .. 135000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ e FUZEfA. 305000 réis. 
AI.RUFF.iRA.   315000 reis. 
TAVIRA. 605000 réis 
SILVES e VILA REAI. 705000 réis. 

• ° 4 —Caixflo do veludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
n«s mesmas condiçOes sem 
cça. , 

FARO... 185000 réis- 
OLHÃO. SANTA BARRARA o ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ. S. BRAZ o PUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA. ;05000 róis- 

■° S—Carro funerário A mito, 
caixflo do paninlm gaufré, pa¬ 
no de cruz do 2.", sem eça na 
egreja 

FARO. 125000 réis. 

í.° 0— Carro pobre, caixflo liso, 
homens, etc. (só om precários 
cucunstancias.) 

•° 7—Carro pobre, caixflo liso. 
pintado por dentro, homens, 
etc. 

FARO. 45900 réis. 

Designação das localidades 

(Só por 24 horas) 
• 

Carro 
funerário 

á mflo 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de l.a 
e berlinda 

FARO e arredores.. 
35000 
35300 05000 105000 135000 

OLUAO. ESTOI, SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL e PECIlAO... . 65000 105000 155000 205000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZKTA. 85OOO 155000 185000 225000 

ALBUFEIRA’, BOLIQUEIME e TA- 
VI RA.. 205000 265000 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÉ RA. 255000 3O5OOO 

LAGOS 0 MONCUIQUE. 305000 335000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250&000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 5i$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 

Dos enterros gnintles póde luiueit m excesso em mnn urna moldada ou um pedido de mais uma brrlinda 

PREÇOS FIXOS EE -.a®®® 

AT12IVÇAO : 12 conveniente em qualquer caso que se dé dir!g!rcni-$c logo a esta agcncSa e uiio a 
qualquer pessoa que veste os corpos para não encontrarem alterações de preços 


